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 Sefirat HaOmer I 

Fazendo a Conta Valer

A contagem do Omer é uma mitzvá que conecta Pessach a Shavuot, o êxodo do Egito                             
à entrega da Torá no Monte Sinai. Este período também é uma época de luto pelas 

mortes dos vinte e quatro mil alunos do Rabi Akiva. 

Há duas aulas da Morashá sobre o tema de Sefirat HaOmer. A primeira aula abordará 
os aspectos básicos desta mitzvá de contar o Omer, a filosofia por trás da mitzvá e 
as razões pelas quais este é um período de luto. A segunda aula discutirá sobre o dia 
festivo de Lag BaOmer e sobre como aproveitar o período da Sefirá para alcançar um 
crescimento pessoal.

Esta aula abordará as seguintes questões:
� Por que nós contamos o Omer?
� Por que nós contamos a partir do primeiro ao quadragésimo nono dia 

ao invés do contrário?
� Por que este é um período de luto?

 

Esquema da Aula:

Introdução.     		 O Valor do Tempo 

Seção I. 			   O Sacrifício do Omer 
			   Parte A. A Fonte Bíblica 
			   Parte B. A Mensagem do Sacrifício de Omer

Seção II. 			   A Contagem do Omer
			   Parte A. As Fontes Bíblicas da Contagem do Omer 
			   Parte B. Motivos Para a Contagem
			   Parte C. O Procedimento de Contagem
			   Parte E. A Contagem de Quarenta e Nove Dias e Sete Semanas

Seção III. 			   Um Período de Luto
			   Parte A. A Morte dos Alunos de Rabi Akiva
			   Parte B. Pogroms e Massacres
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Introdução. O Valor do Tempo

Talvez o presente mais valioso que D’us tenha nos dado é o presente do tempo. É um bem que nunca pode 
ser comercializado ou trocado e nunca perde o seu valor como resultado de condições econômicas mutáveis. 
É um bem cujo valor é potencialmente infinito, mas, em última instância, depende de como nós o usamos.
 
O tempo de um escravo não pertence a ele mesmo. Quando o povo judeu era escravo no Egito, os senhores 
deles podiam determinar como eles usavam o seu tempo. Os egípcios os forçaram a trabalhar durante todas 
as horas do dia e da noite. O seu tempo nunca lhes pertencia. Como escravos, eles não tinham escolha de 
como eles usariam os minutos e as horas que formavam as suas vidas.

Então, chegou o êxodo em Pessach e, em um piscar de olhos, eles estavam livres. O seu tempo agora 
pertencia a eles. E eles tinham um novo mandamento: contar os dias até Shavuot, quando eles receberiam 
a Torá. Qual é o significado desta contagem? Ao contar cada dia separadamente, a pessoa percebe quão 
valioso cada dia é. Um dia que passa sem realizações significativas é um dia desperdiçado, é um dia que 
nunca voltará. E cada dia é igualmente significativo, igualmente preenchido com um potencial. A medida 
que a pessoa conta os dias do Omer e vê os números subindo mais e mais, ela pode entender algo arrepiante: 
o tempo vai passando, as horas da sua vida vão transcorrendo, e a pessoa deve fazer um balanço das suas 
realizações e se certificar que ela está usando cada dia ao máximo.

O que acontece quando a pessoa não consegue perceber o tempo passando? O Rabino Issocher Frand cita 
um “testamento ético” que um médico escreveu antes do seu falecimento, na expectativa de transmitir aos 
seus filhos os ensinamentos que ele aprendeu na sua vida. Estas são as suas palavras:

“Meus queridos filhos, quando eu me formei na faculdade de Medicina, a minha grande ambição era me dedicar 
a pesquisa na área médica e descobrir a cura para uma grande enfermidade. Eu sentia que tinha o talento e as 
habilidades necessárias para fazê-lo e queria fazer algo grandioso, algo importante que melhoraria a saúde de 
inúmeras pessoas e prolongaria as suas vidas. Eu queria ser médico no sentido literal da palavra. Mas eu também 
queria ter segurança financeira. Eu não queria me preocupar com as contas e com o financiamento de uma casa. Eu 
queria dar um padrão de vida confortável para a sua mãe. Então, eu decidi abrir um consultório em um bairro de 
classe alta e praticar aí Medicina durante dez ou quinze anos. Eu ganharia muito dinheiro e me aposentaria. Depois, 
eu estaria livre para dedicar a minha vida a pesquisa.

O que eu posso lhes dizer, meus filhos queridos? Vocês sabem o resto da história. A minha clínica foi muito bem-
sucedida. Eu ganhei muito dinheiro. E eu sempre adiava a minha aposentadoria para ganhar ainda mais dinheiro. 
Um ano se passou, depois outro e outro. Antes que eu me desse conta, eu passei os melhores anos da minha vida 
acumulando uma grande fortuna. E o meu sonho de encontrar uma cura? Eu sinto dizer que ele simplesmente 
continuou sendo isto: um sonho não realizado. Eu desperdicei os melhores anos da minha vida. Eu desperdicei os meus 
melhores talentos. Eu desperdicei uma oportunidade de ganhar a imortalidade. E tudo isto pelo quê? Por um pote de 
ouro.

O pior de tudo é que, olhando para trás, a sua mãe teria me apoiado na minha decisão de fazer pesquisa. Eu dizia 
para mim mesmo que eu fazia isto para dar a ela o padrão de vida que ela merecia, mas eu sabia que ela teria 
concordado em ter um padrão de vida mais simples, que ela teria me estimulado a perseguir os meus objetivos se eu 
tivesse pedido a ela.

Meus filhos queridos, o que eu posso dizer? O pote de ouro eu deixo para vocês. Deve ser suficiente para lhes libertar 
das preocupações financeiras. Não cometam o meu erro. Não passem as suas vidas preciosas enchendo o pote de 
ouro” (De An Offer You Can’t Refuse, Editora ArtScroll, do Rabino Issocher Frand).

Após muitos anos de trabalho árduo, este médico compreendeu que ele desperdiçou décadas da sua vida na 
busca por riqueza material. Um tempo que poderia ter sido passado com a sua família ou na busca de ideais 
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nobres foi direcionado na busca interminável por dinheiro. E este tempo nunca voltará.

A mitzvá de contar o Omer deve nos lembrar que os dias das nossas vidas estão passando e nós devemos 
aproveitar cada dia e enchê-lo de significado, antes que ele passe.

Seção I. O Sacrifício do Omer 

O nome do período do Omer se origina de um sacrifício especial que era trazido para o Templo. Antes que 
os grãos de trigo, cevada, aveia, centeio e espelta recém-colhidos pudessem ser comidos, o equivalente a 
quantidade de farinha de cevada de um dia (para uma pessoa) deve ser oferecido no Templo no segundo dia 
de Pessach. Este sacrifício de farinha de cevada é conhecido como o sacrifício do Omer. (Hoje em dia, sem o 
Templo, os novos grãos são permitidos depois do término do último dia de Pessach). 

Parte A. A Fonte Bíblica 

1. 	 Vaikrá (Levítico) 23:9-11 – O sacrifício de Omer no início de uma nova safra.

D’us falou a Moshe (Moisés) dizendo: “Fale aos 
filhos de Israel e diga a eles: quando chegarem à 
terra que Eu estou lhes dando e colherem a safra, 
tragam um Omer das primícias da sua colheita 
para o Cohen. Ele sacudirá o Omer diante de 
D’us para que seja aceito. No dia seguinte, o 
Shabat (o primeiro dia de Pessach), o Cohen o 
sacudirá.”

וידבר יקוק אל משה לאמר דבר אל בני ישראל ואמרת 
אלהם כי תבאו אל הארץ אשר אני נתן לכם וקצרתם 

את קצירה והבאתם את עמר ראשית קצירכם אל 
הכהן: והניף את העמר לפני יקוק לרצנכם ממחרת 

השבת יניפנו הכהן:

Parte B. A Mensagem do Sacrifício do Omer

Os serviços dos sacrifícios no Templo são repletos de sentido e significado. Que lições nós podemos extrair 
do sacrifício do Omer?

1. 	C hizkuni, Vaikrá 23:10 – Mostrando apreciação por D’us pela colheita.

Não seria apropriado comer da nova safra sem 
trazer uma porção dela como uma dádiva de 
agradecimento para D’us.

אין דרך ארץ שתאכלו מן החדש עד שתביאו ממנו 
דורון להקב”ה.

A que modo de se comportar adequado o Chizkuni está se referindo? Um princípio fundamental da Torá 
é que todos os nossos bens, renda e prosperidade vêm de D’us. No início da colheita anual, quando nós 
literalmente começamos a colher os frutos do nosso trabalho, a Torá nos pede para trazer um sacrifício de 
agradecimento para D’us, para reconhecermos que todos os grãos que os nossos campos produziram são, na 
verdade, um presente Dele. 

2. 	 Vaikrá Rabá 28:2 – O Omer mostra gratidão a D’us por prover as safras.

O Rabino Ianai disse: “O mundo é de tal forma 
que quando uma pessoa compra alguma carne

א”ר ינאי בנוהג שבעולם אדם לוקח ליטרא אחת של 
בשר מן השוק כמה יגיעות הוא יגע כמה צער הוא
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do mercado, ela deve despender muito esforço 
e trabalho árduo até cozinhá-la. Ainda assim, 
enquanto as pessoas estão dormindo, D’us faz o 
vento soprar e traz as nuvens, que fazem com que 
as plantas cresçam e as frutas se nutram, e nós só 
pagamos para Ele o valor de um Omer. Este é o 
significado do versículo: ‘Tragam um Omer das 
primícias da sua colheita para o Cohen.’”

מצטער עד שבישלה והבריות ישנין על מטותיהן 
והקדוש ברוך הוא משיב רוחות ומעלה עננים ומגדל 
צמחים ומדשן את הפירות ואין נותנים לו אלא שכר 

העומר הה”ד והבאתם את עומר ראשית קצירכם אל 
הכהן:

3. 	 Sifsei Chaim, Vol. III, p. 40 – O propósito do Omer é reconhecermos que tudo vem de D’us. 

Para que a pessoa não pense, D’us nos livre, “o 
meu poder e a força das minhas mãos,” ela não 
deve pensar, eu semeei e plantei e agora eu estou 
colhendo, eu sou quem que produziu o grão! 
Portanto, a Torá ensina a ela que ela não o fez 
com a sua própria força. Na verdade, D’us deu 
sustento a ela, e tudo vem Dele. Como esta lição 
é ensinada? Através do fato que nós damos a D’us 
a primeira e mais valiosa porção de grão. Desta 
forma, nós admitimos que tudo vem de D’us. 
Quando nós conectamos as primícias [com D’us], 
elas refletem todas as outras porções e tudo se 
torna santificado…

כדי שאדם ח”ו לא ירגיש “כחי ועוצם ידי” שלא יהשוב 
חרשתי זרעתי ועתה אני קוצר, הנה כי כן אני גידלתי 

את התבואה! לכן התורה מלמדת אותו לא הוא בכחו 
כי אם הקב”ה נותן לנו את הפרנסה וממנו בא הכל. 
והאיך הוא הלימוד? על ידי שנותנים הראשית לה’ 

החלק החביב ביותר בכורי התבואה, בכך מודים שהכל 
הוא מאת ה’. כאשר מקשרים את הראשית בא הפרט 

הראשית ומוכיח על הכל, והכל מתקדש...

Uma vez que D’us é a Fonte de tudo que nós temos, nós devemos utilizar todas as nossas posses no 
Seu serviço. De fato, cada detalhe do serviço do Omer simboliza este ponto – que é somente através do 
reconhecimento de D’us como o centro da nossa existência é que as nossas vidas se tornam significativas e 
gratificantes.

4. 	 Rabino Samson Raphael Hirsch, Vaikrá 23:10 –  A nossa prosperidade e alegria na vida 
encontram direção e significado dentro do contexto de D’us e da Torá.

Quando você alcançar não só liberdade, mas também a independência nacional, que a possessão da 
própria terra concede, e você cortar a produção da terra e trazer o que a terra produziu para a sua 
própria posse pessoal, traga o primeiro Omer que você cortou, ou seja, a quantidade que corresponde 
a um dia de comida ao Cohen, ao representante do Santuário Divino… Este corte corresponde a safra 
genuína da terra – de trigo, cevada, aveia, centeio e espelta… Este omer é trazido da cevada, que é o 
primeiro grão que amadurece.

Ao Omer, a lei de sacudir é acrescida, consistindo de movimentos horizontais em todas as quatro 
direções, seguido do movimento para cima e para baixo. Através do procedimento de agitar, a nutrição 
material (a farinha), o bem-estar (o óleo) e a satisfação mental com a vida (o incenso), que são todos 
representados no Omer, são destituídos da própria ideia de egoísmo (representada pela nossa dádiva 
do sacrifício de Omer ao Cohen, que sacode – veja Vaikrá 22:10-11). Sendo assim, este símbolo da 
nossa existência terrestre, com toda a sua prosperidade e alegria na vida, é colocado no Templo para 
reconhecermos que somente através da influência do regulamento da Torá nós podemos nos dedicar a 
comunidade e a D’us.
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Temas Centrais da Seção I:

A Torá nos ordena a trazer um sacrifício de cevada no segundo dia de Pessach. Este sacrifício, HH
chamado de Omer, tem o propósito de inculcar dentro de nós a consciência que D’us é a Fonte da 
nossa prosperidade e de tudo o que nós temos.

O procedimento de trazer o sacrifício do Omer simboliza o fato que nós só podemos encontrar HH
significado e satisfação na vida dedicando os nossos esforços mundanos ao serviço de D’us.

Seção II. A Contagem do Omer

A mitzvá da Torá é contar os dias e semanas desde o segundo dia de Pessach até a noite antes de Shavuot, em 
um total de quarenta e nove dias. Os dias do Omer são uma época de preparação para Shavuot, um paralelo 
ao período entre o êxodo do Egito e a Entrega da Torá no Monte Sinai.

Parte A. As Fontes Bíblicas da Contagem do Omer 

1.	 Vaikrá 23:15-16 –  Há uma mitzvá de contar cada um dos quarenta e nove dias de Pessach (a 
época que os judeus saíram do Egito) até Shavuot (quando eles receberam a Torá no Monte 
Sinai).

Contem para si desde o dia após Shabat 
[Pessach], desde o dia que trouxerem o sacrifício 
do Omer sacudido; sete semanas completas. 

Até o dia após a sétima semana, contem 
cinquenta dias e tragam um novo sacrifício de 
farinha para D’us.

ת מִיּוֹם הֲבִיאֲכֶם אֶת עֹמֶר  בָּ ַ חֳרַת הַשּׁ ם לָכֶם מִמָּ וּסְפַרְתֶּ
הְיֶינָה: מִימֹת תִּ תוֹת תְּ בָּ בַע שַׁ נוּפָה, שֶׁ הַתְּ

ים יוֹם;  ִ רוּ חֲמִשּׁ סְפְּ ת אשבִיעִת תִּ בָּ ַ חֳרַת הַשּׁ עַד מִמָּ
ה לַה’. ם מִנְחָה חֲדָשָׁ וְהִקְרַבְתֶּ

2. 	 Devarim (Deuteronômio) 16:9 – À parte de contar os dias, há também uma mitzvá de contar 
cada uma das sete semanas.

Sete semanas conte para ti. Desde que a foice 
cortar pela primeira vez o grão amadurecido, 
comece a contar sete semanas.

חֵל  מָה תָּ קָּ ר-לָךְ, מֵהָחֵל חֶרְמֵשׁ בַּ סְפָּ בֻעֹת תִּ בְעָה שָׁ שִׁ
בֻעוֹת: בְעָה שָׁ לִסְפֹּר שִׁ

Parte B. Motivos Para a Contagem

A primeira vista, esta mitzvá pode parecer um tanto quanto estranha. Não é suficiente saber que nós 
entramos em um período especial entre Pessach e Shavuot? Por que nós precisamos verbalizar a contagem a 
cada dia?

1. 	 Sefer HaChinuch, Mitzvá n° 306 – A contagem manifesta a ânsia e o desejo da chegada do dia 
incrível e maravilhoso que nós recebemos a Torá.

A explicação simples desta mitzvá é que a 
essência do povo judeu é a Torá, e, devido

משרשי המצוה על צד הפשט, לפי שכל עיקרן של 
ישראל אינו אלא התורה, ומפני התורה נבראו שמים
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a Torá, o céu, a terra e Israel foram criados, 
como o versículo expressa: “Se não fosse pelo 
Meu pacto [de Torá] dia e noite, Eu não teria 
estabelecido as leis do céu e da terra (Irmiahu/
Jeremias 33:25).” A [Torá] é a base e a razão pelas 
quais nós fomos resgatados e saímos do Egito – 
para receber a Torá no Monte Sinai e cumprí-la.

Já que a aceitação da Torá é o objetivo do nosso 
resgate e serve como a base do povo judeu, e, 
através dela, nós alcançamos a nossa grandeza, 
nós fomos ordenados a contar desde o dia após 
[o primeiro dia de] Pessach até o dia que a Torá 
foi entregue. Isto manifesta o nosso grande 
desejo por este dia impressionante que os nossos 
corações almejam, assim como um servo deseja 
sombra. Nós contamos constantemente para 
quando o dia que nós ansiamos chegará, o dia 
que nós deixaremos a escravidão? Pois contar [os 
dias para uma data determinada] mostra à pessoa 
que todo o seu desejo e ânsia é chegar nesse 
momento.

וארץ וישראל, וכמו שכתוב ]ירמיהו ל”ג, כ”ה[ אם לא 
בריתי יומם ולילה וגו’. והיא העיקר והסיבה שנגאלו 

ויצאו ממצרים כדי שיקבלו התורה בסיני ויקיימוה... 

ומפני כן, כי היא כל עיקרן של ישראל ובעבורה נגאלו 
ועלו לכל הגדולה שעלו אליה, נצטוינו למנות ממחרת 

יום טוב של פסח עד יום נתינת התורה, להראות 
בנפשנו החפץ הגדול אל היום הנכבד הנכסף ללבנו, 
כעבד ישאף צל, וימנה תמיד מתי יבוא העת הנכסף 

אליו שיצא לחירות, כי המנין מראה לאדם כי כל ישעו 
וכל חפצו להגיע אל הזמן ההוא. 

2. 	 Rambam, Moré Nevuchim (Guia dos Perplexos) 3:43 – Elevar e estimar Shavuot.

Shavuot é a época da entrega da Torá. Para 
honrar e elevar este dia, nós contamos os dias da 
festa anterior até ela [chegar], como alguém que 
está esperando o seu amado chegar, que conta 
os dias através das horas. Este é o motivo para 
contar o Omer desde o dia que nós saímos do 
Egito até o dia da entrega da Torá, já que este é 
o propósito final de sair do Egito: “E Eu os trarei 
para Mim (Shemot 19:4).”

שבועות הוא יום מתן תורה. ולהגדיל היו ההוא נמנו 
הימים מן המועד הראשון אליו, כמי שממתין בו הנאמן 

שבאוהביו ושהוא מונה היום וגם השעות, וזאת היא 
סיבת ספירת העומר מיום צאתנו ממצרים עד יום מתן 

תורה, שהוא היה הכוונה והתכלית ביציאתם באמרו 
ואביא אתכם אלי )שמות י”ט:ד(.

Consequentemente, a mitzvá de contar os dias do Omer enfatiza a importância da festa de Shavuot e da Torá 
que nós recebemos neste dia. Contar até chegarmos a este dia demonstra e nos lembra da sua importância 
para nós e do nosso amor por ele. Mas há uma peculiaridade nisto. Normalmente, quando as pessoas contam 
os dias para um acontecimento importante, elas fazem uma contagem regressiva. Por que nós fazemos uma 
contagem progressiva, começando com o dia um e terminando no dia quarenta e nove? Além disto, por que 
nós começamos a contar no segundo dia de Pessach, ao invés do primeiro dia de Pessach? 

3. 	 Sefer HaChinuch, Mitzvá n° 306 – Uma vez que nós desejamos que a festa de Shavuot chegue, 
nós não queremos mencionar o grande número de dias que restam. Nós contamos desde o dia 
depois de Pessach, de forma que nós não diminuímos a comemoração do êxodo.

O motivo pelo qual nós contamos desde [o 
oferecimento do] Omer “tantos e tantos dias 
passaram na nossa contagem,” ao invés

וזהו שאנו מונין לעומר, כלומר כך וכך ימים עברו מן 
המנין, ואין אנו מונין כך וכך ימים יש לנו לזמן, כי כל זה 
מראה בנו הרצון החזק להגיע אל הזמן, ועל כן לא נרצה
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de contar quantos dias restam mostra o nosso 
grande desejo de chegar à época [de Shavuot]. 
Portanto, nós não queremos citar no início da 
nossa contagem que um número tão grande de 
dias resta até o sacrifício dos dois pães em Atzeret 
(Shavuot). Não devemos ter dificuldade de 
[entender] que, uma vez que nós passamos mais 
da metade das sete semanas, nós não contamos 
de forma regressiva os poucos dias restantes, já 
que não se deve mudar a natureza da contagem 
no meio dela.

Por que nós começamos a contar desde um 
dia após [Pessach] e não desde o primeiro dia? 
A resposta é que o primeiro dia é totalmente 
dedicado a lembrar do grande milagre do êxodo 
do Egito, que é um sinal e evidência [do fato 
que D’us] criou o mundo e da existência de 
Providência Divina. Nós não podemos misturar 
[outra coisa] com esta alegria e nos lembrar de 
uma ideia diferente. Sendo assim, a contagem 
começa no segundo dia.

להזכיר בתחילת חשבוננו ריבוי הימים שיש לנו להגיע 
לקרבן שתי הלחם של עצרת. ואל יקשה עליך לומר, 

אם כן, אחר שעברו רוב הימים של שבעה שבועות 
אלו, למה לא נזכיר מיעוט הימים הנשארים, לפי שאין 

לשנות מטבע החשבון באמצעו. 

ואם תשאל, אם כן למה אנו מתחילין אותו ממחרת 
השבת ולא מיום ראשון, התשובה כי היום הראשון 

נתייחד כולו להזכרת הנס הגדול והוא יציאת מצרים, 
שהוא אות ומופת בחידוש העולם ובהשגחת השם על 

בני האדם, ואין לנו לערב בשמחתו ולהזכיר עמו שום 
ענין אחר, ועל כן נתקן החשבון מיום שני מיד.

De acordo com esta explicação, a contagem progressiva ao invés de regressiva é uma expressão maior da nossa 
conexão emocional com Shavuot. Isto está em harmonia com o tema geral da contagem do Omer – que 
o mero ato de contar até Shavuot enfatiza a importância deste dia. Porém, há uma outra explicação mais 
profunda para este fenômeno, que toca em um aspecto muito significativo da mitzvá de Sefirat HaOmer. 

4. 	 Rabino Shimshon Pincus, Nefesh Shimshon: Pessach, Sefirat HaOmer e Shavuot, p. 176 – 
Nós faríamos uma contagem regressiva se os dias do Omer fossem meramente dias que nos 
separassem de Shavuot. Porém, uma vez que eles são dias de preparação para Shavuot, nós 
fazemos uma contagem progressiva para demonstrar que cada dia representa um êxito.

Quando a pessoa conta os dias que faltam para 
uma determinada data, os dias intermediários 
não tem significado. Por exemplo, alguém 
que está na expectativa de receber um grande 
presente após cinquenta dias vê os dias de espera 
como “cinquenta dias que são um obstáculo 
para o meu recebimento do presente” e quando 
um dia passa, somente quarenta e nove dias que 
separam entre ele e o presente restam. Mas nós 
nos relacionamos com os dias de Sefirat HaOmer 
de forma diferente. Estes dias são um período de 
construção espiritual e quando alguém constrói 
um edifício de dez andares, ele conta cada andar: 
Eu construí um andar, um segundo andar, etc. 
Ele não diz: “Eu tenho mais nove andares para 
construir.” Da mesma forma, nos dias de Sefirat 
HaOmer, nós construímos e nos preparamos 
para Matan Torá. D’us, por parte Dele, estaria 

כאשר אדם סופר את הימים לקראת יום מסוים, 
הרי לימים שחולפים בינתים אין משמעות. לדוגמא: 

אדם שאמור לקבל מתנה גדולה בעוד חמשים יום 
הריהו מתייחס למשך הציפייה למתנה כ”חמשים יום 

שמפריעים לי לקבל את המתנה”, וכאשר חולף יום 
נשארו רק ארבעים ותשע יום החוצצים בינו למתנה. 

אך לימי ספירת העומר אנו מתייחסים באופן אחר. 
ימים אלו הם ימים של בניה רוחנית, וכאשר אדם בונה 

בנין בעל עשר קומות הרי הוא סופר כל קומה: בניתי 
כבר קומה אחת, קומה שניה, וכו’, הוא לא אומר “נותרו 

לי תשע קומות לבנות”. כך בימי ספירת העומר אנו 
בונים ומכינים את עצמנו למתן תורה, הקב”ה מצדו 
מוכן לתת לנו את התורה מיד, אך אנחנו פשוט לא 

מוכנים עדיין. ולכן אנו סופרים את ימי ההכנה ומונים 
את הקומות הרוחניות המכשירות אותנו לקראת מתן 

תורה.
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disposto a nos dar a Torá imediatamente, mas 
simplesmente nós não estamos prontos para 
recebê-la. Portanto, nós contamos os dias da 
preparação e contamos os “andares” espirituais 
que nos preparam para Matan Torá.

O significado do período do Omer como uma época de realizações espirituais está intimamente relacionado 
com os sacríficios que marcam o seu início e o seu término.

5. 	R abino Arie Carmel, Masterplan, Feldheim, p. 205 – A contagem de 49 dias é um processo 
de sete passos da liberdade física (que nós compartilhamos com os animais) a um propósito e 
destino espirituais (que são singularmente aspirações humanas).

O Omer em Pessach era extraído da colheita de cevada. O sacrifício de Shavuot era de trigo. A cevada 
é o alimento principal dos animais. O trigo é um alimento dos seres humanos. A Torá nos alude que 
a independência física por si só deixa o homem – na perspectiva da Torá – no nível do animal. A 
contagem dos quarenta e nove dias significa um processo de refinamento e marca o nosso progresso 
para um status totalmente humano com a aceitação da Torá no Sinai, sete semanas após o êxodo.

Parte C. O Procedimento de Contagem

Os detalhes desta mitzvá são claramente resumidos pelo Rambam (Maimônides).

1. 	 Rambam (Maimônides), Hilchot Tmidin Umussafin (As Leis dos Sacrifícios Constantes e 
Adicionais) 7:22-25 – As leis da contagem do Omer.

É uma mitzvá positiva contar sete semanas 
completas desde o dia que se traz o Omer, como 
diz o versículo: “Contem para si desde o dia após 
o Shabat” (Vaikrá 23:15). É uma mitzvá contar os 
dias junto com as semanas, como traz o versículo: 
“Contem cinquenta dias” (Vaikrá 23:16). 
Devemos contar no inicio do dia. Portanto, 
devemos contar de noite, a partir da noite de 
dezesseis de Nissan. 

Se a pessoa se esqueceu de contar à noite, ela 
pode contar durante o dia. A contagem deve ser 
feita de pé, mas se a pessoa contou sentada, ela 
cumpriu a obrigação. A mitzvá se aplica a todos 
os homens judeus em todo lugar e em todos 
os tempos. As mulheres e escravos não-judeus 
estão isentos de contar o Omer. Cada noite antes 
de contar, devemos dizer a benção: “Que nos 
ordenou os Seus mandamentos e nos ordenou em 
relação à contagem do Omer.” Se a pessoa contou 
sem a benção, ela cumpriu a sua obrigação e não 
deve regressar e dizer a benção.

מצות עשה לספור שבע שבתות תמימות, מיום הבאת 
העומר--שנאמר “וספרתם לכם ממחרת השבת” 

)ויקרא כג,טו(; ומצוה למנות הימים, עם השבועות-
-שנאמר “תספרו חמישים יום” )ויקרא כג,טז(. 

ומתחילת היום מונין; לפיכך מונה בלילה, מליל ששה 
עשר בניסן. 

שכח ולא מנה בלילה, מונה ביום. ואין מונין אלא 
מעומד; ואם מנה מיושב, יצא. מצוה זו על כל איש 

מישראל, ובכל מקום ובכל זמן; ונשים ועבדים, פטורין 
מספירת העומר. וצריך לברך בכל לילה אשר קדשנו 
במצוותיו וציונו על ספירת העומר – קודם שיספור; 

מנה ולא בירך – יצא, ואינו חוזר ומברך. 
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Seguem outras leis adicionais: 

2. 	 Mishná Brurá 489:5 – A pessoa pode contar o Omer em qualquer língua, mas ela deve 
entender a língua que ela fala. 

Os achronim (as autoridades posteriores) 
escreveram que a contagem pode ser feita em 
qualquer língua, desde que a pessoa entenda esta 
língua. Se ela não entendê-la, mesmo se ela tiver 
contado em Hebraico, ela não cumpriu a sua 
obrigação. Uma vez que ela não sabe o que está 
dizendo, isto não é considerado uma contagem.

כתבו האחרונים דספירה מותר בכל לשון ובלבד שיבין 
אותו הלשון ואם אינו מבין אפילו סיפר בלשון הקודש 

אינו יוצא דכיון דלא ידע מאי קאמר אין זה ספירה.

3. 	 Shulchan Aruch, Orach Chaim 489:7-8 – Quem se esqueceu de contar à noite deve contar 
durante o dia sem dizer a benção. Quem pulou um dia não pode mais dizer a benção, mas 
deve continuar a contar.

Se alguém se esqueceu e não contou à noite, ele 
pode contar durante o dia sem recitar a benção. 
Se ele se esqueceu de contar em qualquer dia, 
seja no primeiro ou em qualquer outro dia, 
ele deve continuar a contar em todos os dias 
subsequentes sem recitar a benção. No entanto, 
se ele não tem certeza se ele pulou um dia, ele 
deve contar o resto dos dias com uma benção.

שכח ולא בירך כל הלילה יספור ביום בלא ברכה. אם 
שכח לברך באחד מהימים בין יום ראשון בין משאר 

ימים סופר בשאר ימים בלא ברכה אבל אם הוא 
מסופק אם דילג יום אחד ולא ספר יספור בשאר ימים 

בברכה.

O Rambam mencionou que a pessoa deve contar o Omer de pé. Qual é a fonte desta lei?

4. 	 Mea Shearim, Laws of Chodosh and Counting the Omer (Leis de Chodosh e da Contagem do 
Omer), p. 105 – O versículo que ordena a contagem alude que nós devemos contar de pé.

Nós aprendemos dos nossos Rabinos que há uma 
alusão na Torá que o Omer deve ser contado de 
pé. Está escrito: “do momento em que a foice 
cortar pela primeira vez o grão amadurecido 
[literalmente ‘de pé’]” tu deves começar a contar 
– esta [palavra “de pé”] nos ensina que se deve 
contar de pé.

קבלנו מרבותינו דאסמכתא דספירת העומר בעמידה, 
מדכתיב ‘מהחל חרמש בקמה’ תחל לספור, ללמדך 

שבקימה ובעמידה תספור.

Embora nós devemos estar de pé para contar o Omer, a pessoa que conta sentada cumpriu a sua obrigação.
 
5. 	 Mishná Brurá, 489:6 – O cumprimento da mitzvá não depende se a pessoa está em pé ou não. 

A pessoa precisa estar em pé desde o momento 
que ela começa a dizer a benção. A posteriori, 
mesmo se ela contou sentada, ela ainda assim 
cumpriu a sua obrigação.

וצריך לעמוד משעה שמתחיל הברכה. ובדיעבד אפילו 
אם סיפר מיושב יצא.
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Parte E. A Contagem de Quarenta e Nove Dias e Sete Semanas

Os versículos da Torá podem ser um tanto quanto confusos em relação aos parâmetros exatos desta mitzvá. 
Nós temos que contar quarenta e nove dias, como o versículo em Vaikrá indica, ou sete semanas, como o 
versículo em Devarim sugere? O Talmud explica que nós devemos fazer ambos.

1. 	 Talmud Bavli (Talmud Babilônico), Chaguigá 17b – Contandos os dias e as semanas.

Abaie disse que é uma mitzvá contar os dias, 
como está escrito no versículo: “Contem 
cinquenta dias” (Vaikrá 23) e também é uma 
mitzvá contar as semanas, como o versículo diz: 
“Sete semanas contarás para ti” (Devarim 16). 
Além disto, [no final do período do Omer], a 
festa é chamada de “Semanas” (Shavuot).

והאמר אביי מצוה למימני יומי דכתיב )ויקרא כג( 
תספרו חמשים יום ומצוה למימני שבועי דכתיב 

)דברים טז( שבעה שבועות תספר לך ועוד חג שבועות 
כתיב.

Como exatamente nós verbalizamos a contagem dos dias e das semanas?

2. 	 Shulchan Aruch, Orach Chaim 489:1 – A forma correta de contar inclui tanto o número do 
próprio dia e (começando no sétimo dia) o número de semanas.

No primeiro dia, nós devemos dizer: “Hoje é um 
dia do Omer” até chegar a sete dias. Depois, nós 
dizemos: “Hoje são sete dias, que é uma semana 
do Omer” e, no oitavo dia, devemos dizer: 
“Hoje são oito dias, que é uma semana e um dia 
do Omer” e assim por diante até chegar ao dia 
catorze, quando devemos dizer: “Hoje são catorze 
dias, que são duas semanas do Omer.” Temos que 
continuar a contar desta forma até chegarmos aos 
quarenta e nove dias.

ביום הראשון אומר היום יום אחד בעומר עד שמגיע 
לז’ ימים ואז יאמר היום שבעה ימים שהם שבוע אחד 

בעומר וביום ח’ יאמר היום שמונה ימים שהם שבוע 
אחד ויום אחד בעומר וכן עד שיגיע לארבעה עשר 

יאמר היום ארבעה עשר ימים שהם שני שבועות 
בעומר ועל דרך זה מונה והולך עד מ”ט יום.

No entanto, a pergunta óbvia é: Por que nós devemos contar ambos os dias e as semanas? Qual é o 
significado desta dualidade? A resposta a esta pergunta nos ajudará a entender o significado do número 
específico de dias (quarenta e nove) e semanas (sete) do Omer. Como nós sabemos, nada na Torá é acidental.

3. 	 Rabino Samson Raphael Hirsch, Vaikrá 23:16 – O significado de contar tanto os dias, quanto 
as semanas reflete o processo pelo qual a pessoa alcança a pureza física. Contar as semanas 
nos lembra do Shabat, que testemunha que o mundo pertence ao Criador.

A contagem dos dias também é encontrada em conexão com o zav e zava (alguém que passou por 
uma descarga corporal que causa impureza). Em geral, o transcurso do período de sete dias nas leis 
de tumá e tahará (impureza e pureza) é um esforço para abandonar a condição de tumá e levá-la a um 
término e para entrar em um período de tahará no oitavo dia. Os sete períodos de contagem de sete 
dias – uma contagem de quarenta e nove dias – para entrar em uma nova condição no quinquagésimo 
dia seria a mais completa anulação da barreira de tumá de estar limitado pelos próprios sentidos e, no 
quinquagésimo dia, de provocar um ingresso muito positivo no domínio da tahará de liberdade moral. 
Assim como o ano Jubileu introduziu um novo princípio para o povo judeu, da mesma forma, o Omer 
denota a liberdade moral interna necessária para o recebimento da Torá.
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De accordo com isto, o quinquagésimo dia, ou seja, o dia após sete vezes os sete dias, possui um 
significado muito similar ao oitavo dia de brit milá (circuncisão). Podemos integrar a este conceito a 
ideia de contar as semanas de Shabat e a contagem dos dias juntos – eles se revelam simplesmente 
como a origem destas duas instituições – o Shabat e o brit milá – com os quais D’us desejou estabelecer 
as bases para Israel como o Povo da Sua Lei.

Reverenciar a D’us na natureza e na história e a resultante subordinação do homem e a sua função 
no mundo para o serviço de D’us (como é ensinado pelo Shabat) e a luta pela pureza moral ao 
subordinarmos o nosso livre-arbítrio, como é requerido pelo brit milá, foram estabelecidos mesmo 
antes de recebermos a Torá. E são justamente estes fatores o que traz as nossas mentes a contagem 
dos dias e das semanas do Omer até o Dia de Recebimento da Torá a cada ano que se renova, como as 
condições fundamentais preliminares para a nossa grande missão no mundo.

Temas Centrais da Seção II:

Durante o período de quarenta e nove dias entre Pessach e Shavuot, nós somos obrigados a contar HH
verbalmente ambos os dias e semanas que transcorrem. O ato de contar expressa o nosso desejo 
pela chegada de Shavuot, quando nós recebemos a Torá e a importância que ela tem para nós.

Os dias da Sefirá representam um período de crescimento pessoal. Contar cada dia demonstra HH
que a realização de cada dia é como mais um tijolo que é acrescido ao edifício. Neste caso, este 
edifício representa as nossas próprias características, que nós devemos preparar e “construir” para 
recebermos a Torá.

O próprio número sete representa um processo de purificação. Sete semanas (ou seja, sete vezes HH
sete dias) representa o processo máximo de purificação. Isto define o processo da Sefirá.

Seção III. Um Período de Luto

Os dias intermediários entre Pessach e Lag BaOmer (o 33º dia do Omer) são marcados por uma diminuição 
de alegria (como não comemorar casamentos ou não tocar e não ouvir música ao vivo) devido às tragédias 
que ocorreram com o povo judeu durante esta época. Algumas pessoas prolongam este período até Shavuot 
(que é o 50º dia do Omer). Quais foram estas tragédias e como nós reagimos a elas hoje em dia?

Parte A. A Morte dos Alunos de Rabi Akiva

1. 	T almud Bavli, Ievamot 62b – Os alunos de Rabi Akiva faleceram entre Pessach e Atzeret 
(Shavuot) por desrespeitarem um ao outro.

Rabi Akiva diz: “Se tu aprendiste Torá na tua 
juventude, tu deves [continuar a] estudar Torá na 
tua velhice. Se tu tinhas alunos na tua juventude, 
tu deves [continuar] tendo alunos na tua velhice, 
como traz o versículo: De manhã, plante as 
sementes e, de noite, não deixe a tua mão 
descansar. Diziam que o Rabi Akiva tinha doze

ר”ע אומר למד תורה בילדותו ילמוד תורה בזקנותו 
היו לו תלמידים בילדותו יהיו לו תלמידים בזקנותו 

שנא’ בבקר זרע את זרעך וגו’ אמרו שנים עשר אלף 
זוגים תלמידים היו לו לרבי עקיבא מגבת עד אנטיפרס 

וכולן מתו בפרק אחד מפני שלא נהגו כבוד זה לזה 
והיה העולם שמם עד שבא ר”ע אצל רבותינו שבדרום 

ושנאה להם ר”מ ור’ יהודה ור’ יוסי ורבי שמעון ורבי
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mil pares de alunos de Guivat a Antiprat, e 
todos eles faleceram durante uma época porque 
eles não tratavam um ao outro com respeito. O 
mundo estava desolado até que o Rabi Akiva foi 
até os Rabinos do Sul e os ensinou. [Eles eram] 
o Rabi Meir, o Rabi Yehuda, o Rabi Yossi, o Rabi 
Shimon e o Rabi Elazar ben Shamua. Foram eles 
os que restabeleceram a Torá naquela época. 

Foi ensinado que todos os vinte e quatro mil 
alunos faleceram entre Pessach e Atzeret. Rav 
Chama bar Abba ou talvez foi o Rabi Chia bar 
Avin disse que eles todos faleceram de uma 
morte terrível. A que tipo de morte ele se refere? 
O Rabi Nachman disse: askara (morte por 
estrangulamento).

אלעזר בן שמוע והם הם העמידו תורה אותה שעה. 

תנא כולם מתו מפסח ועד עצרת אמר רב חמא בר 
אבא ואיתימא ר’ חייא בר אבין כולם מתו מיתה רעה 

מאי היא א”ר נחמן אסכרה.

2. 	 Bereshit (Gênesis) Rabá 61:3 – Rabi Akiva lembrou aos seu novos alunos a não repetirem os 
erros do passado: tratem cada pessoa com amor e respeito!

Rabi Akiva disse aos seus novos alunos: “Meus 
filhos, os primeiros somente morreram porque 
eles não viam um ao outro com generosidade. 
Cuidado para não agir como eles.”

אמר רבי עקיבא ]לתלמידיו החדשים[: “בניי, 
הראשונים לא מתו אלא שהיתה עיניהם צרה אלו 

לאלו, תנו דעתכם שלא תעשו כמעשיהם.”

O Talmud nos revela que a morte dos alunos do Rabi Akiva foi uma consequência decretada por D’us da sua 
incapacidade de tratar um ao outro com o respeito adequado. Cabe enfatizar que estas 24.000 pessoas eram 
grandes sábios de Torá por si mesmos. A praga que tirou as suas vidas destruiu toda a liderança espiritual do 
povo judeu. Foi um desastre de enormes proporções. Por que esta sentença severa foi imposta a eles? 

3. 	R abino Aharon Kotler, Mishnas Rabbi Aharon, vol. III, p. 17 – A falta de respeito mútua 
impediu que eles fossem os verdadeiros transmissores da Torá Oral, o que enfatiza o 
potencial intrínseco e infinito da alma humana.

Para explicar [porque os alunos de Rabi Akiva 
faleceram por um pecado aparentemente 
trivial] talvez podemos dizer que Rabi Akiva 
era base da redação da Torá Oral, e os seus 
alunos foram os que passaram a Torá Oral para 
as futuras gerações. Portanto, eles tinham que 
incorporar a perfeição de todas as quarenta e 
oito características através das quais a Torá é 
adquirida (veja na segunda aula da Morashá 
sobre Sefirat HaOmer, Seção II, B). Pois se lhes 
faltasse [inclusive em uma destas características], 
lhes faltaria na essência da aquisição da Torá, 
e eles não seriam capazes de transmití-la com 
pureza e santidade.

ובביאור הדבר נראה בדרך אפשר, דהרי רבי עקיבא 
היה היסוד לתושבע”פ, ותלמידיו הם הם שעל ידם 

היתה המסירה דתושבע”פ לדורות, וממילא צריכים 
להיות אצלם בתכלית השלימות כל המ”ח דברים 

שהתורה נקנית בהם, דכשחסר זה הנה חסר בעצם 
קניית התורה, כי אינו מקבלה בכל טהרתה וקדושתה.
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Portanto, à parte do fato que D’us é rigoroso 
com os íntegros até a espessura um fio de cabelo, 
também havia esta ideia que, uma vez que lhes 
faltava o atributo de “estarem próximos de outros 
alunos” (que é um dos quarenta e oito atributos), 
havia imperfeições nas bases da Torá deles. 
Portanto, eles não eram dignos de transmitirem a 
Torá Oral para as futuras gerações.

Além disto, havia deficiências nos fundamentos 
[do seu estudo] de Torá, pois ela não era 
completamente pura, e a Torá Oral tinha que 
ser transmitida como uma Torá completa em 
todos os sentidos. Portanto, eles não tiveram o 
mérito de serem os transmissores da Torá, mas, 
[no lugar disto], os Rabinos do Sul tiveram este 
mérito. Uma vez que a vida dos Sábios é a Torá, 
o Rambam escreve (Hilchot Rotzeach 7:1) que 
lhes faltava a essência da existência deles, e isto 
possibilitou que tivesse acontecido o que ocorreu.

ולכך מלבד הדקדוק עם צדיקים כחוט השערה היה 
בזה הענין, דכין דחסר להם בדיבוק חברים ]שהוא א’ 
מהמ”ח דברים[, אין תורתם בתכלית הראוי, וממילא 

לא היו ראויים להיות המוסרים דתושבע”פ לדורות.

 וגם דהיה חסר בעצם התורה, דלא היתה במלא 
טהרתה, ומסירת התושבע”פ לדורות היתה צריכה 

להיות תורה שלימה בכל עניניה ולכן לא זכו שתימסר 
תורה על ידם, וזכו בכך דוקא רבותינו שבדרום. וכיון 

שחיי החכמים תורה כמ”ש הר”מ )הל’ רוצח פ”ז ה”א(, 
הרי נחסר מהם עי”ז בעיקר מציאותם, והיה מה שהיה.

Devido a grande tragédia das mortes dos alunos de Rabi Akiva, determinadas práticas de luto foram 
instituídas durante o período do Omer. Há vários costumes em relação a quando estas práticas devem ser 
observadas. Algumas pessoas as observam desde o início do mês de Iar até o final do Omer. Outras pessoas 
observam as práticas do luto durante todo o período do Omer.

4. 	 Shulchan Aruch, Orach Chaim 593:1-2 – É proibido realizar casamentos e cortes de cabelo 
durante o período do Omer.

É costume não se casar entre Pessach e Shavuot 
porque os alunos do Rabi Akiva morreram 
durante esta época, mas é permitido noivar...

É costume não raspar a barba, nem cortar o 
cabelo até Lag BaOmer, quando dizem que os 
alunos pararam que falecer…

נוהגים שלא לישא אשה בין פסח לעצרת עד ל”ג 
בעומר מפני שבאותו זמן מתו תלמידי רבי עקיבא אבל 

לארס ולקדש שפיר דמי. . .

נוהגים שלא להסתפר עד ל”ג בעומר שאומרים שאז 
פסקו מלמות. . .	

5. 	 Mishná Brurá 493:3 – Noivados e festas de noivado são realizadas.

É permitido ficar noivo e fazer uma festa de 
noivado.

מותר לעשות שידוכין ולעשות סעודה...

6. 	R abino Moshe Feinstein, Igros Moshe, Orach Chaim, Vol. I, cap. 166 – Não podemos ouvir 
instrumentos musicais durante este período.

Durante os dias da Sefirá, é proibido ouvir 
música instrumental.

ובימי הספירה יש לאסור בזמרא דמנא.	
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Parte B. Pogroms e Massacres

As mortes dos alunos de Rabi Akiva não foram as únicas tragédias que ocorreram durante a época do Omer. 
Séculos mais tarde, outras desgraças ocorreram com o povo judeu durante esta época.

1. 	R abino Iechiel Michel Epstein, Aruch HaShulchan 493:1 – Durante as Cruzadas, haviam 
massacres nesta época do ano.

Os dias que intermediários entre Pessach e 
Atzeret foram considerados nas últimas centenas 
de anos por Israel como dias de julgamento e 
luto, já que, dentro deste curto período, doze mil 
pares de alunos do Rabino Akiva faleceram, como 
o Talmud explica (Ievamot 62b), e todos eles 
morreram de askara.

Além disto, nós vemos que os piores dias de 
decretos nas centenas de anos da [vida dos 
judeus] na França e Alemanha ocorreram durante 
esta época, como é explicado nos poemas 
litúrgicos que os Rabinos antigos compuseram 
para estes dias entre Pessach e Atzeret. Eles são 
repletos de luto, lamentação e desgraça.

אלו הימים שבין פסח לעצרת, מוחזק אצל כל ישראל 
זה שנות מאות רבות לימי דין וימי אבל, מפני שבזמן 

הקצר הזה מתו שנים עשר אלף זוגות תלמידי חכמים 
תלמידי רבי עקיבא, כדאיתא ביבמות )סב ב( וכולם 

מתו במיתת אסכרא.

ועוד: ראינו שעיקרי ימי הגזירות בשנות מאות שעברו 
בצרפת ואשכנז הוו בימים אלו, כמבואר מהפיוטים 
שעשו קדמונינו על שבתות אלו שבין פסח לעצרת. 

והם מלאים קינים והגה ונהי. 

Para contrabalancear a perda dos alunos do Rabi Akiva, há uma responsabilidade coletiva de cada um de 
aprimorar tanto as suas características, quanto o seu estudo de Torá durante o período de Sefirá, como é 
discutido na segunda aula da Morashá sobre Sefirat HaOmer.

Temas Centrais da Seção III:

Durante os dias do Omer, uma tragédia terrível ocorreu no povo judeu quando os 24.000 alunos HH
do Rabi Akiva faleceram devido a uma epidemia catastrófica. Em apenas algumas semanas, toda 
a liderança espiritual do povo judeu foi destruída. Para recordar esta tragédia, nós observamos 
determinadas práticas de luto durante esta época.

Outros incidentes trágicos ocorreram em toda a história durante a Sefirá, em especial um grande HH
número de massacres durante o período das Cruzadas. 
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Resumo da Aula:

Por que nós contamos o Omer?

Há um mandamento da Torá que nos ordena a contar verbalmente quarenta e nove dias desde Pessach até 
Shavuot. Os comentaristas explicam que o motivo deste mandamento é para destacar a importância de 
Shavuot e expressar o nosso desejo que chegue o dia no qual nós receberemos a Torá.

Por que nós contamos a partir do quadragésimo nono dia ao invés do 
contrário?

O Sefer HaChinuch explica que nós nos sentiríamos desestimulados a fazer uma contagem regressiva, já 
que isto nos faria sentir quanto tempo ainda falta até Shavuot. Consequentemente, nós começamos com o 
número um. Fazer uma contagem progressiva ao invés de regressiva também alude ao fato que a contagem 
do Omer representa um processo de crescimento espiritual, no qual cada dia é uma realização que pode ser 
acrescida a nossa preparação para Shavuot. 

Por que este é um período de luto?

Durante o período do Omer, vinte e quatro mil alunos do Rabi Akiva faleceram devido a uma epidemia 
catastrófica. Esta tragédia foi um golpe terrível para o povo judeu, que presenciou toda a sua liderança 
espiritual sendo aniquilada de uma vez. Para recordar esta tragédia, nós observamos algumas práticas de luto 
durante esta época.

Esta aula foi preparada pelo Rabino David Sedley 

e editada pela Equipe do Currículo da Morashá.


